
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO FÓRUM DA APRENDIZAGEM DE MARINGÁ E REGIÁO 

JUNHO/2014 

 
 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de dois mil e quatorze, às oito horas e trinta minutos, 1 

no Auditório do SENAI CTM, localizado na Rua José Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim Leblon, na 2 

cidade de Maringá, no estado do Paraná, reuniram-se em assembleia ordinária mensal os titulares que 3 

integram o Fórum da Aprendizagem de Maringá e Região e convidados, conforme lista de presença 4 

anexa, para tratar dos assuntos constantes da ata de convocação. Compuseram a mesa para 5 

coordenação e apuração dos trabalhos a Sra. Ana Carolina Tiene Andrade, representando a entidade 6 

Encontro Fraterno Lins de Vasconcellos; a Sra. Carla Beatriz Bernardi Machado, representando a 7 

APAE/Maringá; o Auditor Fiscal do Trabalho Fernando de Syllos Júnior, representando o Ministério do 8 

Trabalho e Emprego; o Sr. Humberto Exaltação Jesuíno, representando a Escola Profissionalizante 9 

Laura Rebouças de Abreu; a Assessora Jurídica Juliana Patricia Sato, representando o Ministério 10 

Público do Trabalho. Após a deliberação dos presentes, o Sr. Humberto passou a presidir a reunião e a 11 

Sra. Carla a secretariou. O Presidente declarou aberta a reunião, solicitando, em seguida, a 12 

apresentação individual de todos os presentes. Finalizadas as apresentações, passou-se à leitura da ata 13 

da reunião ordinária do mês de maio. Não havendo manifestações contrárias, a ata foi aprovada por 14 

unanimidade. Passou-se ao primeiro assunto, proposto para a pauta pelos representantes da empresa 15 

Crivialli Indústria de Produtos de Higiene e Limpeza Ltda., sobre as dificuldades encontradas pelas 16 

empresas no cumprimento da cota de mínima de aprendizes e no atendimento integral à legislação. O 17 

Sr. Evaldo, representante do RH da empresa, explanou acerca da dificuldade em contratar aprendizes 18 

maiores de 18 anos para atividade-fim empresarial o que levou a empresa a contratar apenas 19 

aprendizes menores de idade em programas da área administrativa, culminando na alta concentração 20 

de funcionários neste setor, trazendo impactos negativos tanto naquele departamento como na 21 

formação prática dos próprios aprendizes e sugeriu que se reavaliasse a forma de cálculo da cota-22 

aprendizagem. Aberta a palavra às demais empresas presentes, a Sra. Vanessa, psicóloga da empresa 23 

Emma Fiorezzi, pontuou que a dificuldade nessa empresa reside em encontrar jovens interessados em 24 

cursarem os programas de Confecção Industrial. Em seguida, o Sr. Valdomiro, representando a Usina 25 

Santa Terezinha, declarou que em razão do cortador de cana entrar no cálculo, possui uma alta cota a 26 

cumprir, destacando que apesar do programa específico desenvolvido diretamente pela empresa, em 27 

parceria com Sistema S, ainda sim não consegue cumprir integralmente sua cota, tanto pela mão-de-28 

obra que a empresa demanda como pela distância do centro urbano. Sra. Izabel, em nome da Design 29 

Construtora, declarou que possui espaço limitado no setor administrativo, mas mesmo assim possui 30 

dois aprendizes contratados, sendo que o ideal seria a contratação de aprendizes da área de 31 

construção civil. O Sr. Benedito Vieira, representando o SINCOMAR, questionou acerca do 32 

cumprimento de cotas pelo segmento supermercadista e a Sra. Fabrícia Machado, representando o 33 

SENAC, observou que não possui resistências relevantes para desenvolvimento de turmas neste setor. 34 

Sra. Sabrina, representante da Companhia Sulamericana de Distribuição (Rede Cidade Canção) 35 

confirmou o bom desenvolvimento da aprendizagem, possuindo apenas dificuldades no cumprimento 36 

de cotas em municípios onde não há programas implantados, como é caso de Mandaguari.  Passou-se 37 

a palavra ao Auditor Fiscal do Trabalho Fernando de Syllos Júnior, o qual ponderou que é inócua a 38 

discussão neste Fórum sobre a alteração do cálculo da cota-aprendizagem, uma vez que Ministério do 39 
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Trabalho e Emprego está adstrito à lei. Destacou que o Decreto nº. 5.598/2005 traz como critério para 40 

o cômputo da cota a CBO e, diante de funções que notoriamente não demandam maior capacitação 41 

profissional, o ideal seria que as empresas busquem, em conjunto com os sindicatos patronais, a 42 

revisão da CBO junto a cúpula do Ministério do Trabalho e Emprego, em Brasília. Quanto ao óbice de 43 

inserção de aprendizes menores de 18 anos na atividade fim da empresa, afirmou que tal problema 44 

pode ser superado desde que se instale “oficina protegida”, a qual consiste em ambiente isolado da 45 

periculosidade e insalubridade, e que permite que esses jovens aprendam aquela função e 46 

desenvolvam suas atividades sem estarem expostos a tais agentes. Destacou que na região já existem 47 

empresas que implantaram a “oficina protegida”.   Após, a Assessora Jurídica do Ministério Público do 48 

Trabalho manifestou-se sobre o apontado nas falas anteriores, ressaltando que este órgão atua nos 49 

termos do que a lei prevê. A Sra. Ana Carolina Tiene Andrade destacou que possui parceria com três 50 

Sistemas S e que é realizado o “Pré-Aprendiz” objetivando uma melhor conscientização dos jovens 51 

antes deles iniciarem o programa de Aprendizagem propriamente dito, ressaltando ainda que possui 52 

procura maior por jovens entre 14 e 15 anos e que maioria manifesta apenas interesse pela área 53 

Administrativa, sendo que há esforço da instituição em incentivar a empregabilidade em outras áreas, 54 

entretanto tal preferência é uma questão cultural. O Sr. Flávio Vicente, Secretário de Assistência Social 55 

e Cidadania do Município de Maringá, destacou que possui experiência pessoal com o Programa de 56 

Aprendizagem, vendo como uma opção relevante para os jovens e que, atualmente, a SASC tem a 57 

intenção de dar maior suporte para Aprendizagem, contribuindo para os Programas e para o “Pré-58 

Aprendiz” e sugeriu a realização de evento para divulgar a Aprendizagem. O Sr. Luís Petruf, 59 

representando a Alumínio Perfileve, sugeriu a realização de Mostra de Aprendizagem, visando atrair 60 

mais interessados para os Programas da área técnica. O Sr. Humberto Exaltação Jesuíno ponderou, 61 

acerca da proposta de realização de evento para promoção da aprendizagem como forma de cadastrar 62 

potenciais aprendizes, que o Fórum já participa da Mostra de Profissões do Cesumar há dois anos. Sr. 63 

Matheus F. Rodrigues, assessor jurídico do INAMARE, pontuou que apesar da válida participação nas 64 

Mostras realizadas pelas instituições de ensino superior, elas possuem foco diverso e que já existe 65 

discussão no Fórum acerca da realização de evento próprio e voltado especificamente para 66 

Aprendizagem Profissional, sugerindo que se constitua comissão de trabalho para delinear os eventos 67 

a serem realizados em 2014.  Passou-se ao segundo assunto, participação de representantes do 68 

Fórum local nos Fóruns Regional e Nacional. Foi ponderado pelo representante do MTE, Sr. Fernando, 69 

que a participação no Fórum Nacional seria mais produtiva em razão da participação de todos os 70 

Fóruns Regionais. Pendentes três itens da pauta de reunião, em razão do avançado horário, deliberou-71 

se pela prorrogação das discussões para a reunião ordinária do mês de julho, programada para o dia 72 

quinze de julho, às oito horas e trinta minutos, no Auditório do SENAI CTM. A sessão plenária foi 73 

encerrada às dez horas e vinte e cinco minutos. 74 










